
 

Transcri!)ões 

Súmula das aulas do 
Prof. Alfredo José POrto Domingues 

Trata-se de um pais de elevações modestas 
quando as comparamos a outras . no mundo. 
Basta dizer que 41% do seu territ6rio têm al­
titudes inferiores a 200 metros, enquanto só 3% 
estão situados acima de 900 metros. 

Os desnivelamentos en~rgicos não surgem 
e, por vêzes, passa-se de uma bacia hidrográfi­
ca a outra, quase imperceptivelmente, chegando 
a existir águas emendadas. 

A inexistência de um sistema oro~Mico do 
tipo alpino empresta à paisagem brasileira fei­
ção particular, onde predominam as grandes ex­
tensões planas, sOmente interrompidas por pe­
quenos acidentes que recebem a denominação 
imponente de «serras:>. ,. 

Esta expressão lmtretanto, não se aproxi-, ' . 

ma da realidade e corresponde, ora a escarpas de 
planaltos, ora a pequenos maciços, ora a insig­
nificantes elevações que correspondem a meras 
ondulações. 

Para se estudar o relêvo do nosso pais, te­
mos problemas bem intrincados; somos obriga­
dos a generalizações perigosas, que nos levam a 
emitir conceitos ultrapassados e errôneos. 

Deve-se isto, em primeiro lugar, à inexistên­
cia, no passado, de uma boa carta topográfica e, 
de outro lado, à falta de uma carta geológica em 
escala similar. 

Os estudos recentes realizados pelos geólo­
gos e o aparecimento das cartas geológicas do 
Brasil, de 1942 a 1961, permitem-nos clarear a 
questão. 

Estudando-se as classificações do relêvo, po­
demos ver que elas podem basear-se em vários 
critérios: 

1 - t7nicamente pelas formas aparentes do 
relêvo. 

2 - Pela natureza dos terrenos que consti­
tuem o substrato. 

3 - Combinando as formas de relêvo e o 
substrato. 

pela estrutura nem pelos agentes cli­
máticos atuais. Teremos assim, uma 
classificação baseada nos sistemas mor­
foclimáticos. 

11 - Do ponto de vista regional, estudando 
grandes áreas de formas de relêvo si­
milares. 

Como exemplo da primeira classificação, po­
deriamos adotar a que divide o território bra­
sileiro em planícies, e considera inicialmente o 
Planalto das Guianas eo grande Planalto Bra­

. sileiro. 
'Entre o Planalto Brasileiro e o das Gula­

. nas, encontrà.mos a grande depressão amazôni­
ca e; ao sul, a depressão paraguaio-paranaense. 

Estas duas depressões quase se uniam, se­
parando o nosso maciço das montanh'll.s que an­
tecedem o sistema andino. 

Examinando-se o aspecto geral do nosso re­
lêvo, observa-se que êle é caracterizado pela re­
petição sucessiva, para o interior do continente, 
do nosso contôrno litorâneo. As linhas mestras 
orográflcas se apresentam como degraus suces­
sivos do nosso plonalto, que perdem altitude 
para o Interior. 

Inicialmente, as .nossas classificações se su­
bordinavam às continuidades das cadeias mon­
tanhosas ; desta forma, observava-se que serras 
de constituição geológica bem diversa eram co­
locadas sob a mesma classificação. 

Assim, na subdivisão proposta pelo Prof 
Delegado de Carvalho, os Arcos do Nordeste 
Inclulam, ao lado das chapadas, formas de re­
lêvo que aparentavam uma coroa sedimentar, ' 
ou eram inteiramente de sedimentos. A Borbo­
rema nada mals é do que um grande «domo> 
formado de rochas cristalinas. 

Outra possibilidade de classificação seria a 
divisão do nosso relêvo, segundo a origem tec­
tônica, associada à constilfição geológica; en­
tretanto, fora os terrenos cristalinos no Brasil, 
nossos sedimentos quase não apresentam dobra­
mentos, constituindo nosso embasamento um blo­
co estável. 

As nossas montanhas correspondem mais a 
montanhas formadas pelo trabalho . dos agentes 
atmosféricos, sendo raras as que fogem a . esta 

4 - Estudando o relêvo em função da gê- exceção. 
nese, isto é, associando ao critério an­
terior a ação dos agentes climáticos 
que funciona não só no presente, mas 
no passado e da qual a paisagem geo­
gráfica herdou uma série de formas 
de relêvo que não têm explicação, nem 

Assim, quando estudamos uma classificação 
geológico-estrutural, como a do geólogo Borls 
Brajnikov, somos obrigados a considerar sob a 
mesma classificação, áreas muito diversas, quan­
to à fisionomia do relêvo. 

Uma classificação interessante é apresenta-
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TranscrlcÕe!l 

da pelo Prof. A. T. Guerra, onde o r elêvo bra­
sileiro é dividido segundo a clássica divisão em: 

I - Planalto das Guianas. 
n - Planalto Brasileiro. 

m - Planieies: 
a) Amazônica, 
b) Costeira, 
c) do Alto Paraguai. 

. Quanto ao Planalto das Guianas, salienta­
mos que a área brasileira do mesmo é insigni­
ficante, tendo Unicamente expressão algumas ser­
ras que surgem como elevações residuais cor­
respondendo, na sua maior parte, a típicos 
Inselberge. 

A área cristalina que é colocada geral­
mente como pertencen'te ao Planalto das Guia­
nas, corresponde a uma região plana de solo 
fortemente laterizado, ocorrendo depósitos sedi­
mentares recentes esparsos que se formaram em 
época de clima mais sê co, quando a região so­
freu intenso trabalho de «pediplanação». 

Nos limites meridionaJs da plarúcie amazô­
nica, temos os mesmos pro,blemas, sendo difl­
eil de ser delineados, pois grandes superflcies 
elevadas foram erodidas por pediplanação, res­
tando tipicos InSelberge como nos referimos ao 
tratar do Norte. 

O têrmo «Planalto Brasileirol> não corres­
ponde precisamente à forma de um planalto; 
basta lembrar que, no Ceará, penetra-se prà­
ticamente até o sul dêste estado sem se en­
contrar um degrau de planalto, somente exis­
tindo elevações residuais. Trata-se, pois, de uma 
parte a ser criticada. ~ verdade que existiu ou-

\ trora um planalto, entretanto hoje em dia, só 
temos os remanescentes do mesmo. 

Poderiamos continuar a critica como no ca­
so do Escudo Rio-Grandense, que, na realidade, 
não faz parte do Planalto . Brasileiro. Também 
quanto à paisagem, não podemos absolutamente 
comparar a não ser hipsometricamente o Pla­
nalto Brasileiro ao Planalto Meridional. 

Um dos melhores trabalhos sôbre relêvo de-
\ ve-se à Prof.' Maria do Carmo Galvão, onde a 
autora, levando em consider~ção a morfologia e 
evolução, apresenta um extrato de divisão regio­
nal do Brasil, segundo o relêvo. Na parte con­
cernente à evolução, a autora refere que «no 
Brasil (excetuando-se o Nordeste semi-árido, ou 
o Itatiaia periglaeial), prevalecem as formas de 
«erosão normab. 

Tal conceito, entretanto, não pode ser acei­
to, pois a erosão normal é um tipo que foi des­
crito quando estudadas as regiões temperadas, 
sendo bem diversas as ações dos agentes do mo­
delado. 

Estudaremos o relêvo baseados nas regiões 
fisicas, o que permite exame mais acurado e 
moderno, examinando-se cada unidade e seus 
principais problemas. 

Utilizaremos a mesma divisão, acrescentan­
do uma última, representado pelas serras do su­
deste do Rio Grande do Sul. 

Consideraremos as seguintes unidades: 
I - Amazônia. 

. n - Planalto das Guianas. 
m - Meio-Norte. 
IV - Nordeste 
V - Planalto Atlântico. 

VI - Planalto Meridional. 
Vil - Serras do Sudeste do Rio Grande 

do Sul. 

vm - Planalto Central. 
IX - Pantanal Mato-Grossense. 

O estudo de cada uma das unidades pode 
ser completado manuseando-se o Boletim Geo­
gráfico, ano xvn, n.- 148, (pp. 54-63) - Ja­
neiro-fevereiro, 1959. 

TRAÇOS GE~ DO ESTUDO DA 
POPULAÇÃO BRASll..EffiA (0) 

Súmula das aulas do 
Prof. Aluizio C. Duarte 

Introdução 

Com o desenvolvimento da ciência geográ­
fica, hã tendência para maior subdivisão dos di­
v~rsos fenômenos estudados por ela. Hoje po­
demos falar em Geografia Agrária, Geografia 
Industrial, Geografia da Energia, Geografia Ur­
bana, assuntos que até hã pouco tempo eram 
englobados pelo grande ramo da Geografia Hu­
mana. 'K~sim falamos em Geografia da Popu­
lação, ao · se encarar o estudo dos aspectos da 
demografia, sob o ponto de vista geogrãfico. · 

Diz o professor. Michel Rochefort,. em sel1 
curso sôbre Metodologia da Geografia Huma­
na, ministrado em 1960 na Universidade do Re­
cife, que o estudo da população é o aspecto mais 
importante da Geografia Humana, que não há 
pes~uisas de' Geografia Humana, sem o estudo 
da população. Realmente o homem, como fator 
geogrãfico, e modificador das paisagens, entra 
em tôdas as formas de atividades estudadas por 
ésse ramo da Geografia. 

Quando se faz um estudo geográ.fico da po­
pulação, deve-se considerar três aspectos: ' o 
quantitativo, onde estudamos os valores absolu­
tos, as densidades, a repartição da popUlação; 

81-


